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ESTAMOS DE CARA NOVA!

LOGO COMEMORATIVA
Em 2021, a CCIB completará 18 anos  fomentando a
relação comercial entre a Índia e o Brasil

NOVO SLOGAN
STUDYING SOLUTIONS. PROVIDING REALITIES.
Slogan desenvolvido pensando no objetivo principal da

CCIB, estudar soluções para viabilizar negócios.
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PRESIDENTE
LEONARDO ANANDA

GERENTE FINANCEIRO
E ADMINISTRATIVO

GLEISON ANDRÉ
GERENTE DE RELACIONAMENTO
COMERCIAL E INSTITUCIONAL

NATHALIA RODRIGUES

ANALISTA DE NEGÓCIOS SÊNIOR
E SUPERVISOR DE MARKETING

ADRIANO ANDRADE
ANALISTA DE NEGÓCIOS E

SUPERVISORA DE
RELACIONAMENTO

FERNANDA GUIMARÃES
ANALISTA DE NEGÓCIOS 
THAINÁ QUEIROZ

ANALISTA DE NEGÓCIOS JR. ANALISTA DE NEGÓCIOS JR. ANALISTA DE NEGÓCIOS JR.
GIOVANNA MENEZESLUIZA PINHEIRO JOÃO HEITOR SOFIA SALLES

ANALISTA DE NEGÓCIOS JR.

LARISSA FERNANDES
ASSESSORA DA PRESIDÊNCIA
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SENIOR FELLOWS
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CONSULTOR
IAS

MARCUS DINELLI CONSULTOR, PLANT MANAGER, SITE
MANAGER

 

GILSON LAGE

SENIOR FELLOWS

DIRETOR
NUSH CONSULTANTZ LLP

D P SHRIVASTAVA

SÓCIO - DIRETOR INSTITUCIONAL
 NELSON WILLIAMS E ADVOGADOS ASSOCIADOS

MARCEL DALTRO

CFO AT EMGD AND MANAGING
PARTNER - OWNERGY SOLAR

 

JOSÉ FRANCISCO DUTRA

O Senior Fellows Board é um grupo de especialistas dos mais variados setores,
principalmente daqueles que são essenciais para este relacionamento. Nossos Senior
Fellows prestam consultoria e auxiliam diretamente no desenvolvimento de projetos
específicos e oportunidades de negócios junto aos nossos associados.

NOVIDADE CCIB:
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INSTAGRAM: CLIQUE AQUI
FACEBOOK: CLIQUE AQUI
LINKEDIN: CLIQUE AQUI
TWITTER: CLIQUE AQUI
SITE: CLIQUE AQUI

NOVOS ASSOCIADOS 2021

REDES SOCIAIS CCIB

https://instagram.com/camaraindiabrasil?utm_medium=copy_link
https://www.facebook.com/CCIAIB
https://www.linkedin.com/company/india-brazil-chamber-of-commerce
https://twitter.com/indiabrazilcha1
https://www.indiabrazilchamber.org/


ÍNDIA, POLO TECNOLÓGICO DO MUNDO: 
A CONTRIBUIÇÃO DO SETOR DE TI1   PARA A ASCENSÃO DA ECONOMIA INDIANA NO SÉCULO XXI E A
IMPORTÂNCIA DO SETOR PARA A RELAÇÃO BILATERAL COM O BRASIL. 
ADRIANO ANDRADE ;  FERNANDA GUIMARÃES  

A Índia se destaca globalmente em termos econômicos devido aos altos índices alcançados ao longo dos
últimos anos. Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI), antes da crise causada pelo novo coronavírus,
a Índia alcançou o status da economia que mais cresce no mundo, com taxas consistentes de cerca de 7%
ao ano desde a década de 1990. Neste contexto, os dados econômicos apresentados fazem com que o país
seja apontado como uma provável potência mundial antes da metade do século, mesmo que se considere a
instabilidade econômica do cenário internacional. Devido à abertura de seus mercados e à facilitação de
negócios, a Índia veio a ocupar uma posição de destaque no sistema internacional. De acordo com o Banco
Mundial, também ainda antes da pandemia do COVID-19, a economia indiana saltou trinta posições no
ranking econômico global, classificando-se entre as 100 maiores economias do mundo. Já no contexto
pandêmico, o FMI divulgou em abril de 2020 que a Índia, após ao momento de apreensão acerca do vírus,
será um dos dois únicos países a apresentar um crescimento positivo em termos econômicos de 1,9%. 

Para tal ascensão econômica da Índia, uma série de iniciativas governamentais foram tomadas para
fomentar os setores mais promissores, nas quais é notável a contribuição das atividades da indústria de
Tecnologia da Informação. A Índia é mundialmente conhecida pela sua alta performance na produção de
novas tecnologias em seus mais variados segmentos e o setor é um dos que mais contribuem para os altos
índices indianos, auxiliando o país a alcançar posições de destaque a nível internacional. 

Assim, este artigo visa analisar de forma rápida, fácil e objetiva o setor de Tecnologia da Informação indiano
e a sua influência no processo de ascensão econômica do país. Ademais, será abordada também a relevância
do setor de TI para o contexto da relação bilateral Índia-Brasil e sua contribuição para o constante
estreitamento da interação entre as nações. Dessa forma, a Índia desponta em termos mundiais como uma
das principais referências tecnológicas do mundo. 
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 Market Size: Tamanho do Mercado 
 Indian IT Industry (US$ billion): Indústria Indiana de TI (em bilhões de dólares) 
 FY - Financial Year: Ano Fiscal 
 Domestic: Doméstico 
 Export: Exportações 
 E = Estimated: Estimado 

Fonte: Indian Brand Equity Foundation - IBEF, 2020. 
Tradução Livre do Infográfico: 

As principais competências de TI indianas atraíram investimentos por parte de diversos países. Os
segmentos de soft e hardware de computador na Índia, por exemplo, foram responsáveis pela entrada de
Investimento Estrangeiro Direto (IED) no valor total de USD 44,91 bilhões entre abril de 2000 e março de
2020, de acordo com o IBEF. 

Nesse sentido, a notável performance do setor de TI indiano fez com que o país se tornasse referência global
no setor, respondendo por aproximadamente 55% do mercado global de negócios de Tecnologia da
Informação, contabilizando de USD 200 a 250 bilhões no período de 2019 a 2020. Dessa forma, é possível
constatar que a Índia se tornou o centro de recursos digitais do mundo, com cerca de 75% dos talentos
digitais globais presentes no país, ainda segundo dados do IBEF. 

O setor de TI na Índia apresenta grande relevância no quadro geral dos indicadores
econômicos apresentados pelo país. De acordo com Indian Brand Equity Foundation
(IBEF), a receita da indústria de foi estimada em cerca de USD 191 bilhões no ano fiscal
de 2020, crescendo 7,7% ano a ano, com estimativa de atingir USD 350 bilhões em
2025. Além disso, a receita do setor de TI deve formar 38% da receita total da
indústria até 2025. 



cria e proporciona inúmeras facilidades legais e tarifárias para empresas estrangeiras se instalarem no país,
além de oferecer financiamento, mesmo que para empresas de outros países, atraindo players
internacionais para seu território. Segundo o Governo da Índia, o país concentra mais de 17 mil empresas do
setor e é o segundo maior ambiente para startups no mundo, já contando com mais de 18 mil. Para além do
Programa  Make in India , as Universidades e centros tecnológicos desenvolvem um importante papel se
considerarmos seus índices de excelência e desenvolvimento de novas tecnologias. Com esse fator, o país
conta com ampla mão de obra especializada, colocando em prática as mais variadas fontes de criatividade e
inovação. 

Assim, tendo em mente a importância da contribuição do setor de TI para a performance da economia
indiana, é notável que o mesmo setor também desempenha importante papel no contexto das relação
bilateral Índia-Brasil, sobretudo ao considerar as operações de empresas indianas com atividades
especializadas em TI no Brasil. É possível mencionar, por exemplo, o caso das empresas: Infosys, HCL,
Sterlite Tech, Tata Consultancy Services, Wipro, Tech Mahindra, Cognizant, Kpit e OYO, as quais
desempenham importante papel no âmbito comercial desta relação bilateral. 

No auge do septuagésimo primeiro ano de relação bilateral entre a Índia e o Brasil, em janeiro de 2020,
foram firmados cerca de 15 acordos e memorandos de entendimento, dentre os quais a cooperação no setor
de TI foi abordada no contexto da visita oficial da Presidência da República do Brasil à Índia. Nesse sentido,
o Programa de Cooperação Científica e Tecnológica (2020-2023), enquadrado no marco do Acordo de
Cooperação Científica e Tecnológica firmado em 2006, prevê troca de informações entre os países e a
elaboração de um edital conjunto para apoiar projetos conjuntos de pesquisa em diversas aplicações. Além
disso, também foi firmado o Memorando de Entendimento sobre Cooperação na Área de  Segurança
Cibernética, com o objetivo de promover boas práticas internacionais no que tange ao intercâmbio de
informações sobre ataques cibernéticos e cooperação em tecnologias voltadas à segurança. 

Por fim, é evidente a importância que o setor de Tecnologia da Informação para a economia indiana, visto
que a Índia demonstra altos índices de desenvolvimento econômico e produção tecnológica. Com um setor
consolidado, a Índia tornou-se referência mundial nas exportações de bens e serviços na área de Tecnologia
da Informação, sendo o Brasil um dos seus clientes que conta, inclusive, com a presença de grandes players 

Para o sucesso do setor em questão, é possível destacar o Programa  Make in India, 
desenvolvido pelo Governo da Índia em 2014, para fomentar diversos setores da
economia, inclusive o de Tecnologia da Informação, aumentando a capacidade de
produção e abrindo diversas oportunidades empregatícias à sua população. O  Programa 



Bacharel em Relações Internacionais pela Universidade Veiga de Almeida – Rio de
Janeiro, Adriano Andrade foi um dos organizadores do e-book “A Paz em Fragmentos:
Os Tratados de Westphalia, publicado pela Universidade Veiga de Almeida em 2017.
Atualmente, Adriano está cursando um MBA em Gestão de Negócios Internacionais
com foco em International Business Management pelo Massachusetts Institute of
Business em parceria com a ABRACOMEX. Em termos profissionais, é Analista de
Negócios Sênior da Câmara de Comércio Índia Brasil (CCIB) e Assessor Junior do
Consulado Geral Honorário da Índia no Rio de Janeiro há três anos e Supervisor de
Projetos da Associação Amigos da Índia há quase dois anos. Embora jovem, possui uma
ampla experiência com projetos internacionais no Brasil e no exterior, envolvendo-se
na organização e participação em eventos internacionais e coordenação de missões
empresariais à Índia organizadas pela CCIB.

Fernanda Guimarães

indianos em seu território. Nesse sentido, o relacionamento entre ambos os países se
fortifica, alcançando o compartilhamento de ciência e tecnologia nas mais variadas
áreas por meio de acordos bilaterais na área, como os assinados em janeiro de
2020, por exemplo, e a facilitação de negócios por meio de acordos tarifários, como
o que prevê a não tributação e prevenção de evasão fiscal com países estrangeiros. 

Conheça os Autores

Adriano Andrade

Bacharel em Relações Econômicas Internacionais pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), Fernanda Guimarães participou de iniciação científica na
área de Segurança Internacional e Defesa, e desenvolveu monitorias e
organização de eventos acadêmicos. Atualmente, Fernanda é Analista de
Negócios e Supervisora de Relacionamento da Câmara de Comércio Índia
Brasil (CCIB), Assessora Junior do Consulado Geral Honorário da Índia em
Minas Gerais e Assessora de Projetos da Associação Amigos da Índia.



NEWSLETTER
CCIB

PONTO CULTURAL

O guaraná é uma planta medicinal comum na região Amazônica
em que suas sementes são escuras com uma casca avermelhada.

Para uso medicinal, o guaraná traz beneficiários como a melhora
do humor e disposição, possuindo uma sinergia com a medicina
indiana ayurvédica. 

Ademais, o guaraná é fortemente utilizado na produção do
tradicionalíssimo refrigerante brasileiro, o qual é consumido em
larga escala no Brasil, e atualmente agrada mercados
consumidores do Japão, China, Estados Unidos e Portugal, por
exemplo. O guaraná é um produto de referência nacional e tem
uma grande possibilidade de ser introduzido na cultura indiana. 

As especiarias fazem parte da cultura indiana desde a
antiguidade, participando da famosa rota das especiarias.

Na Índia, os temperos são usados na culinária e também,
na indústria médica, farmacêutica e cosmética. A medicina
holística indiana, a Ayurveda, as utiliza para aumento da
imunidade, além de trazer outros benefícios à saúde física.

No Brasil, as comidas temperadas fazem parte do cotidiano
dos brasileiros, e com isso as famosas especiarias indianas
também! Produtos largamente utilizados nas cozinhas
brasileiras, como cúrcuma, cravo, cominho, pimenta e
gengibre são de origem indiana. 

Brasil

Índia
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OBRIGADO!
ध�यवाद

IBCCTEAM@INDIABRAZILCHAMBER.ORG
BH: +55 31 3055-3836 | +55 31 9 8481-3694

RJ: +55 21 9 7405-0285
SP: +55 11 4200-1338

BELO HORIZONTE • RIO DE JANEIRO • SÃO PAULO • NOVA DELHI
CONTATOS


